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Disciplina: SPO7006 - Teoria Política II 

Carga Horária: 72 h/a 04 créditos    Turma: 05340 

Curso: Relações Internacionais     Pré-Requisitos: SPO7004 

Semestre: 2025.2      Horário: 3.1400-4 

Professor: Tiago D. P. Borges     Contato: 

tiago.daher@ufsc.br 

EMENTA 

Estudo das principais correntes do pensamento político entre fins do século XIX e a 

atualidade. A teoria clássica das elites: Pareto, Mosca, Michels. A sociologia política de 

Max Weber. O marxismo de Gramsci. A teoria política no pós-segunda guerra: 

Pluralismo (Shumpeter, Dahl, Downs, Lindblon). Neomarxismo (Poulantzas, Offe, 

Przeworski, Elster). Neoinstitucionalismo (Skocpol, Tilly, Evans, Hall, North, Riker). 

Neo-republicanismo (Arendt, Taylor, Pocock, Skinner, Pettit). O estado atual da teoria 

democrática. 

APRESENTAÇÃO E OBJETIVOS  

Não é exagero afirmar que o funcionamento das democracias tem sido a principal 

preocupação tanto da teoria quanto da ciência política contemporânea. Mesmo com 

divergências em relação às definições e aos limites envolvidos, democracias têm sido 

preferíveis em relação a qualquer outro sistema político por grande parte dos autores no 

pós-guerra do século XX. Assim, o principal recorte do curso refere-se ao estudo de 

grandes obras que lidaram com a política em um contexto democrático, em que serão 

vistos os mais influentes temas e preocupações no debate contemporâneo.  

Em relação aos temas que serão explorados, é possível citar os seguintes, que devem ser 

debatidos em todas as unidades do curso: 

1. As diferentes concepções de democracia, em uma discussão a respeito da 

suficiência do método eleitoral; 

2. As tensões derivadas das democracias com as desigualdades sociais, vistas tanto 

através de teorias explicativas quanto normativas;  

3. Os dilemas normativos envolvidos na discussão sobre demandas distributivas que 

circundam as disputas na construção de Estados de Bem-Estar Social. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

As aulas serão expositivas, sendo imprescindível a prévia leitura dos textos determinados 

para cada aula. Além disso, é recomendada a participação dos alunos com indagações e 

observações suscitadas pelos textos e pela aula. 
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AVALIAÇÃO 

A disciplina contará com duas avaliações individuais. Em cada avaliação, espera-se que 

a (o) aluna (o) elabore respostas dissertativas, articulando o argumento dos textos, com o 

auxílio das aulas expositivas. 

Avaliação de Recuperação 

Aqueles que obtiveram nota média entre 3,0 e 5,5 na nota final e compareceram em, pelo 

menos, 75 %das aulas, terão direito à realização de uma avaliação de recuperação.  

OUTRAS INFORMAÇÕES 

a. Presença: a frequência mínima exigida é de 75%. 

b. O presente programa está sujeito a alterações e, caso elas ocorram, os (as) alunos (as) 

serão comunicados (as) com antecedência. 

c. Todas as mensagens (imprevistos e alterações) serão comunicadas a partir do fórum 

do Moodle. 
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Trata-se de um plano de ensino preliminar sujeito à alteração. 

 

 


